
Fontes, características e efeitos dos principais poluentes 
 
Poluente Características Fontes Principais Efeitos Gerais 

sobre a saúde 
Efeitos gerais 
sobre o Meio 

Ambiente 
Partículas 
Totais em 

Suspensão  
(PTS) 

Partículas de material 
sólido ou líquido que 
ficam suspensos no ar, 
na forma de poeira, 
neblina, aerossol, 
fumaça, fuligem, etc. 
Faixa de tamanho < 100 
micra. 

Processos industriais, 
veículos motorizados 
(exaustão), poeira de 
rua resuspensa, 
queima de biomassa. 
Fontes naturais: pólen, 
aerossol marinho e 
solo. 

Quanto menor o 
tamanho da 
partícula, maior o 
efeito à saúde. 
Causam efeitos 
significativos em 
pessoas com 
doença pulmonar, 
asma e bronquite. 

Danos à 
vegetação, 
deterioração da 
visibilidade e 
contaminação do 
solo. 

Partículas 
Inaláveis (MP10) 

e Fumaça 

Partículas de material 
sólido ou líquido que 
ficam suspensos no ar, 
na forma de poeira, 
neblina, aerossol, 
fumaça, fuligem, etc. 
Faixa de tamanho < 10 
micra. 

Processos de 
combustão (indústria e 
veículos automotores), 
aerossol secundário 
(formado na 
atmosfera). 

Aumento de 
atendimentos 
hospitalares e 
mortes prematuras. 

Danos à 
vegetação, 
deterioração da 
visibilidade e 
contaminação do 
solo. 
 
 
 

Poluente Características Fontes Principais Efeitos Gerais 
sobre a saúde 

Efeitos gerais 
sobre o Meio 

Ambiente 
Dióxido de 

Enxofre (SO2) 
Gás incolor, com forte 
odor, semelhante ao 
gás produzido na 
queima de palitos de 
fósforos. Pode ser 
transformado a SO3, 
que na presença de 
vapor de água, passa 
rapidamente a H2SO4. É 
um importante precursor 
dos sulfatos, um dos 
principais componentes 
das partículas inaláveis. 

Processos que 
utilizam queima de 
óleo combustível, 
refinaria de petróleo, 
veículos a diesel, 
polpa e papel. 

Desconforto na 
respiração, doenças 
respiratórias, 
agravamento de 
doenças 
respiratórias e 
cardiovasculares já 
existentes. Pessoas 
com asma, doenças 
crônicas de coração 
e pulmão são mais 
sensíveis ao SO2. 

Pode levar à 
formação de 
chuva ácida, 
causar corrosão 
aos materiais e 
danos à 
vegetação: folhas 
e colheitas. 

Dióxido de 
Nitrogênio (NO2) 

Gás marrom 
avermelhado, com odor 
forte e muito irritante. 
Pode levar a formação 
de ácido nítrico, nitratos 
(o qual contribui para o 
aumento das partículas 
inaláveis na atmosfera) 
e compostos orgânicos 
tóxicos. 

Processos de 
combustão 
envolvendo veículos 
automotores, 
processos industriais, 
usinas térmicas que 
utilizam óleo ou gás, 
incinerações. 

Aumento da 
sensibilidade à asma 
e à bronquite, abaixa 
a resistência às 
infecções 
respiratórias. 

Pode levar à 
formação de 
chuva ácida , 
danos à vegetação 
e à colheita. 

Monóxido de 
Carbono (CO) 

Gás incolor, inodoro e 
insípido. 

Combustão 
incompleta em 
veículos automotores. 

Altos níveis de CO 
estão associados a 
prejuízo dos 
reflexos, da 
capacidade de 
estimar intervalos de 
tempo, no 
aprendizado, de 
trabalho e visual. 

 

Ozônio (O3) Gás incolor, inodoro nas 
concentrações 
ambientais e o principal 
componente da névoa 

Não é emitido 
diretamente à 
atmosfera. É 
produzido 

Irritação nos olhos e 
vias respiratórias, 
diminuição da 
capacidade 

Danos às 
colheitas, à 
vegetação natural, 
plantações 



fotoquímica. fotoquimicamente pela 
radiação solar sobre 
os óxidos de 
nitrogênio e 
compostos orgânicos 
voláteis. 

pulmonar. Exposição 
a altas 
concentrações pode 
resultar em 
sensações de aperto 
no peito, tosse e 
chiado na 
respiração. O O3 tem 
sido associado ao 
aumento de 
admissões 
hospitalares. 

agrícolas, plantas 
ornamentais. 

Fonte: Ibram / Cetesb (SP) 
 


